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❖ impacto da Onda de Calor Europeia de 2003 (e subsequentes):

• Aumento da morbilidade e mortalidade por golpe de calor, desidratação, hipertermia 
(Fouillet et al, 2006);

• Forte impacto em grupos de risco: populações urbanas; pessoas muito idosas ou muito 
jovens; portadores de doença cardiovascular, respiratória, renal; pessoas isoladas; 
residentes em áreas de menor capacidade socioeconómica  (Loughnan et al. 2012)



Modelação estatística espacial

Contagem de dias
acima de 30°C no 
município, 1991-

2003, abril a 
outubro

Nº de óbitos por causas não acidentais
no município, 1991-2003, abril a outubro

Poder de compra
per capita 

municipal, 1997 

% àrea urbana no 
município, 1998 

% população com 
65 ou mais anos de 

idade no 
município, 1997 

População residente
no município, 1997~













Menor vulnerabilidade

Maior vulnerabilidade

Impacto atribuível a temperaturas elevadas (nº dias com temperatura 
máxima acima de 30°C) na mortalidade por causas não acidentais,  
Abril - Outubro, 1991-2003. 

Média atual da mortalidade não acidental
atribuivel a temperaturas elevadas
nos municipios do Algarve  2%



Anomalias de mortalidade
projetada, por causas não
acidentais, em cenários de 
alterações climáticas (%)

-

+



Febre do Nilo Ocidental: mosquito vetor competente (Cullex Pippiens) 
presente no território do Algarve, com registo de um caso da doença
não importado, em Almancil (Loulé), 2015.  

Febre de Dengue:  importante surto em território nacional, 
(Ilha da Madeira), 2012-2013: mosquito Aedes Aegypti, 
vetor muito competente desta doença. 

Presença, por município, da espécie 

Culex pipiens, 2011-2015. Fonte: INSA
Taxa de incidência acumulada de casos prováveis da 
febre de dengue, 2012-2013. Fonte: Nunes et al, 2014

❖ Doenças transmitidas por vetores (por exemplo mosquitos): Organização Mundial de 
Saúde estima que mais de metade da população mundial esteja atualmente em risco. 

❖ Cenários alterações climáticas: aumento do risco de instalação no Algarve
de espécies originárias de outras latitudes e desenvolvimento
destas doenças, após importação do agente causador.   



Modelo baseado no cruzamento de três intervalos de temperatura média 
favoráveis ao desenvolvimento de cada uma das duas doenças:

❖ Presença do mosquito vetor;

❖ Incubação do vírus (agente patogénico) no vetor;

❖ Transmissão do agente à população humana;   

Vulnerabilidade mensal, nos municípios da região do Algarve ( % dias favoráveis).   



Distribuição mensal do risco de ocorrência da Febre do Nilo Ocidental nos municípios do Algarve, representado pela 
percentagem de dias com limiares de temperatura média favoráveis à ocorrência da doença.

Febre do Nilo Ocidental: vulnerabilidade atual (período de referência: 1971-2000)



Distribuição mensal do risco de ocorrência da Febre de Dengue nos municípios do Algarve, representado pela 
percentagem de dias com limiares de temperatura média favoráveis à ocorrência da doença.

Febre de Dengue: vulnerabilidade atual (período de referência: 1971-2000)



Febre do Nilo Ocidental: anomalias de vulnerabilidade, cenário RCP8.5, 2071-2100

Variação percentual mensal do número de dias favoráveis ao desenvolvimento da Febre do Nilo Ocidental 
nos municípios do Algarve, cenário RCP8.5, período 2071 - 2100.



Febre de Dengue: anomalias de vulnerabilidade, cenário RCP8.5, 2071-2100

Variação percentual do número de dias favoráveis ao desenvolvimento da Febre de Dengue
nos municípios do Algarve, cenário RCP8.5, período 2071 - 2100.
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